
 

 

 

Primeiro Congresso de Engenheiros de Língua Portuguesa realiza-se a 18 de outubro em 

Lisboa. 

Ordem dos Engenheiros quer colocar portugueses no mundo 
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Os engenheiros portugueses são cada vez mais requisitados pelos vários países da Europa, 

mas a Ordem dos Engenheiros quer levar o diálogo mais longe. Assim, irá promover o 1º 

Congresso de engenheiros de Língua Portuguesa e apostar na cooperação do sector pelo 

mundo. 

O bastonário da Ordem dos Engenheiros, Carlos Matias Ramos explica que é necessário trocar 

informação e "perceber o que está a ser feito nos diversos países", especialmente num 

momento em que os engenheiros são uma profissão com grande circulação no mundo. "A 

nossa preocupação é que o Congresso seja um objecto de troca de informação", afirmou 

Carlos Matias Ramos. 

A Ordem dos Engenheiros tem-se esforçado por estabelecer parcerias com as várias ordens e 

entidades de igual função noutros países para que os engenheiros portugueses possam servir 

em vários países e para que as suas formações sejam uniformizadas e reconhecidas. 

O projecto não é de hoje e ajuda os mais de 15 mil licenciados que saem todos os anos das 

Universidades portuguesas. "A engenharia não tem fronteiras. Há várias engenharias de ponta 

e várias são facilmente exportáveis. Queremos estimular a circulação da engenharia e dos 

engenheiros nos diversos países". 



 

Com o tema exportar e internacionalizar sob pano de fundo, no dia 18 de outubro estarão em 

Portugal elementos de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné, Macau, Moçambique e Timor para 

falar da engenharia e para abrir portas ao diálogo entre profissionais. 

Um dia depois (18, 19) será realizado o XIX Congresso Sociedade, Território e Ambiente - A 

intervenção do engenheiro, com foco no papel do profissional. 

 

Ordem dos Engenheiros promove diálogo entre engenheiros da língua portuguesa. 
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